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Resumo

Objetivou-se neste trabalho avaliar os efeitos que as culturas do eucalipto, cana-de-açúcar, 
mata nativa e atributos químicos do solo exercem sobre a composição da macrofauna do solo. Em 
cada área, os organismos edáficos foram coletados pela retirada de nove monólitos de solo e sera-
pilheira com posterior triagem manual dos indivíduos. A identificação de cada grupo taxonômico foi 
baseada em características morfológicas. O solo para análise química foi coletado nos mesmos pon-
tos de coleta da fauna. A menor riqueza de grupos foi encontrada na cana-de-açúcar, em comparação 
com o eucalipto e área de mata nativa. A Ordem Hymenoptera foi a mais abundante nas três áreas 
de estudo, representada principalmente por insetos da Família Formicidae. O resultado da Análise 
de Componentes Principais mostrou que Enchytraeidae e Oligochaeta associaram-se ao atributo umi-
dade do solo na área de cana-de-açúcar. A Análise de Agrupamento mostrou que há uma separação 
espacial entre as áreas de estudos em que a mata nativa isolou-se das áreas de cana-de-açúcar e 
eucalipto. Os resultados obtidos neste trabalho demonstram que o uso da terra, principalmente o mo-
nocultivo como cana-de-açúcar, provoca uma diminuição na diversidade de invertebrados edáficos. 
Palavras-chave: Distância euclidiana. Ecologia do solo. Densidade de invertebrados. Alterações de 
ecossistemas.

Introdução

 A fauna do solo é representada por diferentes grupos de invertebrados, tais como minho-
cas, piolhos de cobra, formigas, cupins, aranhas, centopeias, baratas, tatuzinhos, entre outros, 
os quais utilizam o ambiente solo/serapilheira como fonte de alimento e habitat para seu desen-
volvimento (PEREIRA et al., 2015). Esses invertebrados participam de importantes processos 
ecológicos e prestam vários serviços ambientais, favorecendo a decomposição da matéria orgâ-
nica e ciclagem de nutrientes, além de regular a população de outros organismos, mantendo o 
equilíbrio ecológico nos ecossistemas terrestres (BARETTA et al., 2011).
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Além de sua função ecológica, os diferentes grupos de indivíduos edáficos podem ser úteis como 
bioindicadores de qualidade do solo e do ambiente (LAVELLE; SPAIN, 2001), visto que são bastante 
sensíveis às mudanças que ocorrem nos ecossistemas naturais e agrícolas, ocasionadas por fenômenos 
naturais (secas, entre outros) ou antrópicos (manejo agrícola inadequado), tornando-os indicados para 
caracterizar um determinado ecossistema natural ou agrícola (BRUSSAARD et al., 2007). Por exemplo, 
alterações na cobertura vegetal natural do solo resultam em desequilíbrios na comunidade de inverte-
brados de solo, com perda de biodiversidade local e, em alguns casos, no desaparecimento de espécies 
endêmicas (LAVELLE; SPAIN, 2001; BARTZ et al., 2014; BARETTA et al., 2014).

No município de Jacutinga, localizado no sul do estado de Minas Gerais e na divisa com o 
estado de São Paulo, tem-se observado uma contínua modificação no uso da terra, sendo que as 
áreas com matas nativas estão cada vez mais reduzidas para posterior utilização no plantio de ca-
na-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) e eucalipto (Eucalyptus sp.). As áreas com matas nativas 
foram gradativamente substituídas por lavouras de café, pastagens e ultimamente por cana-de-açúcar 
e eucalipto. Dados da produção agrícola municipal do ano de 2012 mostram que a cultura da cana-
-de-açúcar obteve uma produção expressiva de 96.000 toneladas em 800 hectares de área plantada 
(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE, 2013). Além disso, o Brasil é 
o maior produtor mundial de cana-de-açúcar, sendo que na safra de 2014/2015 foram colhidas 
634,75 milhões de toneladas, com produtividade média de 70,49 t ha-1 (COMPANHIA NACIONAL 
DE ABASTECIMENTO - CONAB, 2015).

A implantação da cultura da cana-de-açúcar em substituição a florestas nativas resulta em 
intensa degradação e revolvimento do solo, uso de corretivos, fertilizantes e agroquímicos, deixando o 
solo praticamente descoberto nos primeiros meses de plantio, podendo acarretar perdas da biodiver-
sidade, como é o caso dos indivíduos da fauna do solo (FLORES et al., 2010). A implantação da cul-
tura do eucalipto, por ser mais rústica, promove menor mudança nas características físico-químicas 
e biológicas do solo, além de manter uma camada de serapilheira ao longo do seu tempo de cultivo, 
a qual pode favorecer o desenvolvimento de alguns grupos da fauna do solo (BARTZ et al., 2014).  

Embora trabalhos em outras regiões mostrem os efeitos do sistema de preparo do solo e cultivo 
como prejudiciais para alguns grupos da fauna do solo (ALVES et al., 2006; BARETTA et al., 2006; 
BARTZ et al., 2014), o efeito do monocultivo da cana-de-açúcar sobre a composição dos invertebra-
dos não foi avaliado. Apesar de evidente a diferença na forma de manejo de um solo com mata nativa, 
que sofre pouca influência antrópica, comparado a solos com culturas anuais ou perenes, pouco foi 
explorado até o momento sobre o efeito que a monocultura, em especial com cana-de-açúcar, provoca 
na abundância e diversidade de invertebrados edáficos.                                           

Neste trabalho, investigou-se o efeito da mudança do uso da terra imposta pela cultura do 
eucalipto, cana-de-açúcar e mata nativa na composição dos invertebrados do solo. Nós também exa-
minamos as diferenças nos atributos químicos em cada uma das áreas estudadas. O conhecimento a 
respeito do efeito que a mudança no manejo da área provoca sobre a comunidade edáfica é de grande 
relevância para o desenvolvimento de estratégias de produção mais sustentáveis, diminuindo assim 
os riscos de desequilíbrios ecológicos.

Material e métodos

O trabalho foi realizado no município de Jacutinga, sul do estado de Minas Gerais (22º18’08” 
S e 46º36’45” O e 839 m de altitude). Foram selecionadas áreas com plantio de eucalipto, cana-de-
-açúcar e mata nativa, todas em área de Latossolo. O eucalipto tem aproximadamente sete anos de 
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idade, densa camada de serapilheira, em área de 12 ha. A cana-de-açúcar compreende uma área de 
10 ha com plantas de 3-4 metros de altura e ausência de serapilheira. A mata nativa é um fragmento 
florestal nativo de 3,5 ha, caracterizado como Floresta Estacional Semidecidual secundária em rege-
neração, com presença de diferentes espécies vegetais de porte arbóreo, arbustivo, cipós e presença 
de serapilheira. 

As coletas dos invertebrados foram realizadas no mês de maio de 2015. Para avaliação da fau-
na do solo, aplicou-se a metodologia recomendada pelo “Tropical Soil Biology And Fertility” (TSBF) 
(ANDERSON; INGRAM, 1993). Em cada área, com auxílio de um marcador de ferro, foram retirados 
nove monólitos de solo (25 cm comprimento x 25 cm largura x 20 cm de profundidade), de acordo 
com um grid amostral. A distância entre os pontos de coleta foi de 30 m, respeitando-se 20 m de 
bordadura. No momento da retirada de cada monólito, a serapilheira foi amostrada utilizando o mes-
mo marcador de ferro citado anteriormente. As amostras de solo e serapilheira foram acondicionadas 
em sacos de polietileno e transportadas para o Laboratório de Biotecnologia do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas  (IFSULDEMINAS) – Campus Inconfidentes. 

A fim de comparar se a mudança no uso da terra, além de uma possível mudança na densidade 
e diversidade de invertebrados, também provoca alguma diferença nas características químicas do 
solo e se tais atributos podem influenciar a dinâmica edáfica, foi feita uma caracterização química 
nas áreas estudadas. Para tanto, em cada ponto de amostragem dos monólitos, retirou-se com au-
xílio de um trado manual a uma profundidade de 0 - 20 cm uma amostra composta de solo, cinco 
subamostras, totalizando nove amostras em cada área, as quais foram enviadas para o Laboratório 
de Solos do IFSULDEMINAS – Campus Inconfidentes para caracterização química do solo e umidade 
de acordo com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa (1999). 

 Os invertebrados visíveis a olho nu foram triados manualmente e armazenados em frascos 
com solução de álcool 75 %. Posteriormente, os indivíduos foram contados e identificados a nível de 
Classe, Subclasse, Ordem e/ou Família, com o auxílio de um microscópio estereoscópico e literatura 
específica. Em cada amostra calculou-se a densidade (indivíduos m-2) de cada grupo taxonômico. Os 
resultados de densidade foram comparados entre as áreas estudadas pelo teste de Kruskal-Wallis (P 
< 0,05), visto que os dados não atenderam aos critérios de normalidade previamente calculados pelo 
teste de Shapiro-Wilk (SHAPIRO; WILK, 1968). As análises e testes estatísticos foram realizados no 
software R versão 3.0.2 (THE R FOUNDATION FOR STATISTICAL COMPUTING, 2013).

Os resultados de abundância dos táxons de invertebrados, nas diferentes áreas, foram utili-
zados em uma Análise de Componentes Principais (ACP), usando o programa CANOCO versão 4.0. 
Os atributos químicos do solo (pH, Carbono orgânico, Fósforo, Potássio, Cálcio, Magnésio, Alumínio, 
Acidez Potencial) e umidade foram utilizados posteriormente na ACP como variáveis ambientais ex-
plicativas das modificações dos atributos da fauna do solo (TER BRAAK; SMILAUER, 1998).

Realizou-se também uma Análise Multivariada de Agrupamento (Cluster Analysis) pelo método 
de ligação completa (vizinho mais distante) (EVERITT, 1993). Nesse caso foi tomada a “Distância 
Euclidiana” entre o número de táxons de invertebrados identificados como medida de similaridade, 
por meio do programa STATISTICA 6.0 (STATSOFT INC., 2001). 

Resultados e discussão

As áreas de mata nativa e eucalipto apresentaram maior riqueza de táxons, 12 e 13 respectiva-
mente, comparada à cana-de-açúcar com 10 táxons (Tabela 1). De modo geral, foi encontrada uma 
variedade de 17 táxons nas áreas de coleta. Houve diferença significativa para densidade de inver-
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tebrados entre as áreas de coleta, em que as Ordens Araneae (aranhas), Collembola (colêmbolos) e 
Isopoda (tatuzinhos) foram mais abundantes em eucalipto e mata nativa, diferindo significativamen-
te de cana-de-açúcar (Tabela 1). Os táxons Chilopoda (centopeias) e Infraordem Blattaria-Isoptera 
(cupins) foram exclusivos de mata nativa, diferindo significativamente de eucalipto e cana-de-açúcar 
(Tabela 1). Os cupins são insetos sociais e fundamentais no processo de decomposição e ciclagem de 
nutrientes. Sua presença na mata tem relação com a camada de serapilheira, que pode servir como 
substrato alimentar para o seu desenvolvimento (LAVELLE; SPAIN, 2001). 

Chilopoda e Araneae são predominantemente predadores e sua presença em mata nativa pode 
indicar maior diversidade de presas nesse ambiente, o que é mais característico de matas conserva-
das (MERLIM et al., 2005; PEREIRA et al., 2015). Na Ordem Hymenoptera, a Família Formicidae 
(formigas) foi encontrada em elevada abundância nas três áreas, provavelmente devido a sua capaci-
dade de adaptabilidade às diferentes mudanças no meio (Tabela 1) (MENEZES et al., 2009).

Tabela 1. Densidade média de invertebrados (indivíduos m-² ± erro padrão) de solo em áreas de eucalipto, 
cana-de-açúcar e mata nativa no município de Jacutinga (MG), Brasil. n = 9.

Táxon encontrado
Indivíduo m-2 ± erro padrão

Eucalipto Cana-de-açúcar Mata

Classe Gastropoda 2±1a 2±2ª 0±0a

Classe Clitellata

Subclasse Oligochaeta 27±13a 53±26a 0±0a

Família Enchytraeidae 0±0a 80±7a 0±0a

Classe Chilopoda 0±0a 0±0a 23±7b

Classe Diplopoda 0±0a 0±0a 13±5a

Classe Malacostraca

Ordem Isopoda 23±6a 0±0b 16±3a

Classe Arachnida

Ordem Araneae 62±15a 2±2b 96±22a

Família Opilionidae 4±2a 4±3a 0±0a

Classe Entognatha

Ordem Collembola 23±7a 0±0b 43±14a

Classe Insecta

Ordem Blattaria 20±6a 0±0b 2±2b

Infraordem Blattaria-Isoptera 0±0a 0±0a 614±265b

Ordem Dermaptera 10±9a 15±4a 16±10a 

Ordem Coleoptera 23±5ab 13±8a 60±9b

Família Staphylinidae  36±8a 5±2b 27±9ab

Ordem Diptera 5±4a 2±2a 0±0a

Ordem Hymenoptera

Família Formicidae 497±292a 295±224a 599±233a

Outros táxons (1) 4±3a 0±0a 10±7a

Total 736 471 1519

(1) Outros táxons = Somatório de táxons dos organismos menos frequentes 
Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem pelo Teste de Kruskal-Wallis (P < 0,05)
Fonte: Elaborada pelos autores.
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A maior riqueza de invertebrados pode estar relacionada à presença de serapilheira em euca-
lipto e mata nativa (1,9 kg m-2 e 1,1 kg m-2, respectivamente), importante como alimento e habitat 
para os invertebrados (PEREIRA et al., 2015).

As áreas de estudo apresentaram valores diferentes quanto aos atributos químicos e umidade 
do solo, principalmente a área mata nativa, por se caracterizar como um fragmento florestal natural. 
A maior umidade do solo na área de cana-de-açúcar, comparada às demais áreas, é resultado de chu-
vas de baixa intensidade dias antes da coleta e da baixa cobertura vegetal na área de cana-de-açúcar. 
A Tabela 2 demonstra esta caracterização química e umidade das três áreas de estudo.

Tabela 2. Atributos químicos do solo e umidade avaliados na profundidade de 0 - 20 cm na área de eucalipto, 
cana-de-açúcar e mata nativa no município de Jacutinga (MG), Brasil. n = 9.

Atributos Químicos e Físicos Unidade
 Áreas

Eucalipto Cana Mata 

pH 6,0 5,1 4,5

Carbono orgânico (g Kg-¹) 18,0 10,0 6,0

Fósforo (mg dm-³) 1,9 13,8 4,5

Potássio (mg dm-³) 12,3 13,8 30,5

Cálcio (cmolc dm-³) 1,3 0,7 0,2

Magnésio (cmolc dm-³) 0,4 0,2 0,1

Alumínio (cmolc dm-³) 0,0 0,3 1,1

Acidez potencial (cmolc dm-³) 2,3 2,6 8,9

Umidade          % 17,4 23,0 19,0

Fonte: Elaborada pelos autores.

As Figuras 1, 2 e 3 mostram a distribuição percentual dos táxons de invertebrados encontra-
dos nas áreas de eucalipto, cana-de-açúcar e mata nativa, respectivamente. A Família Formicidae 
apresentou maior distribuição em todas as áreas estudadas, seguidas por Araneae em eucalipto, 
Blattaria-Isoptera em mata nativa e Enchytraeidae em cana-de-açúcar. Altas densidades de formigas 
também foram encontradas em diferentes sistemas de cultivo, tais como soja e milho em plantio 
direto, pastagem contínua, eucalipto e vegetação nativa (LOURENTE et al., 2007). 

A Família Formicidae tem sido reportada como dominante em diversos ecossistemas e sua 
abundância relacionada à variedade de vegetação na área e disponibilidade de alimentos (SOARES et 
al., 2001). Insetos sociais, destacando-se a Ordem Hymenoptera, também foram mais abundantes 
entre os demais táxons da fauna em áreas com diferentes coberturas, sujeitas à queima tradicional 
(NUNES et al., 2009).
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Figura 1. Distribuição percentual dos táxons de invertebrados do solo na área de eucalipto.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Figura 2. Distribuição percentual dos táxons de invertebrados do solo na área de cana.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Figura 3. Distribuição percentual dos táxons de invertebrados do solo na área de mata nativa.

Fonte: Elaborada pelos autores.

A ACP por meio da relação entre o componente principal 1 (CP 1) e componente principal 2 
(CP 2) revelou que a variabilidade dos dados foi explicada em 35,0 % pela CP 1 e 14,3 % pela CP 2, 
totalizando 49,3 % da variabilidade total de abundância de cada táxon de invertebrados (Figura 4). 
Os resultados da ACP evidenciaram que houve separação das áreas cana-de-açúcar, eucalipto e mata 
nativa, associadas a diferentes táxons da fauna do solo e atributos químicos do solo. Observa-se que 
a mata nativa apresentou maior riqueza, principalmente os táxons Chilopoda, Diplopoda, Infraordem 
Blattaria-Isoptera, Coleoptera e Araneae, associados ao teor de K no solo (Figura 4). 
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Alguns desses invertebrados atuam como predadores (Coleoptera, Araneae e Chilopodas), mais 
adaptados a ecossistemas florestais mais conservados ou sistemas de uso do solo mais sustentáveis 
(BARETTA et al., 2011; BARTZ et al., 2014; PEREIRA et al., 2015). Verifica-se que o manejo do solo 
empregado no cultivo da cana-de-açúcar afetou a ocorrência de alguns táxons de invertebrados do solo, 
no qual Enchytraeidae e Oligochaeta foram os mais abundantes, influenciados pelo teor de umidade e 
fósforo no solo (Figura 4). Provavelmente, o maior revolvimento do solo na cana-de-açúcar e manuten-
ção da umidade do solo, mantida pela cobertura exercida pelas plantas de cana, favorece essas duas or-
dens. A umidade do solo tem relação positiva com a reprodução das minhocas (RÖMBKE et al., 2009).

 As Ordens Blattaria (baratas) e Coleoptera (besouros, principalmente da Família Staphylinidae) 
foram os principais táxons associados à área de eucalipto, além de Diptera (moscas), Orthoptera 
(grilos) e Opilionidae (opiliões). Esses invertebrados foram mais influenciados pelos atributos carbono 
orgânico e pH do solo (Figura 4). 

Embora a cultura do eucalipto seja uma monocultura, a presença de serapilheira, ainda que 
de baixa qualidade, favoreceu alguns grupos da fauna do solo, mostrando-se menos nociva à fauna 
quando comparada à cultura da cana-de-açúcar. Em estudos realizados por Bartz et al. (2014), os 
fragmentos de mata nativa e reflorestamento de eucalipto também foram os que apresentaram as 
melhores condições edáficas para o desenvolvimento de maior diversidade de grupos da fauna em 
comparação com outros sistemas de uso do solo mais intensivos. A quantidade de serapilheira em 
área de reflorestamento de eucalipto e mata nativa apresentam resultados semelhantes aos obtidos 
por Inkotte et al. (2015). Entretanto, ressalta-se que não só a quantidade, mas a qualidade da sera-
pilheira relacionada com a diversidade vegetal têm forte influência sobre a comunidade da fauna do 
solo (CORREIA; ANDRADE, 2008; PEREIRA et al., 2015).

Figura 4. Relação entre as componentes principais 1 e 2 (CP 1 e CP 2) da Análise de Componentes Principais (ACP), 
discriminando área de cana-de-açúcar, eucalipto e mata nativa, atributos da fauna do solo (em itálico na figura) e 
variáveis ambientais explicativas (cor vermelha na figura).

Outros = somatório dos táxons de organismos menos frequentes; Form=Formicidae; Isopt=Blattaria-Isoptera; 
Aran=Araneae; Coleo=Coleoptera; Col=Collembola; C.Staphy=Staphylinidae; Iso=Isopoda; Orth=Orthoptera; 
Gast=Gastropoda; Opil=Opilionidae; Dipt=Diptera; Diplo=Diplopoda; Derm=Dermaptera; Chil=Chilopoda; 
Blat=Blattaria; Enchy=Enchytraeidae; Olig=Oligochaeta; Umi= Umidade do solo; ph= Potencial hidrogeniônico; 
Carb= Carbono Orgânico; P= Fósforo; K= Potássio.
Fonte: Elaborada pelos autores.
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Nas Figuras 5 e 6, podem ser visualizados os dendrogramas obtidos pela Análise de Agrupa-
mento, nos quais os números no eixo vertical representam a “Distância Euclidiana” reescalada (de 
20 a 110 e de 0 a 105) e no eixo horizontal as áreas estudadas (Figura 5) e a abundância dos prin-
cipais táxons da fauna edáfica (organismos capturados solo/serapilheira em monólitos) que geraram 
os agrupamentos (Figura 6) (JONGMAN, 1995).

A análise de agrupamento nas áreas de estudo (Figura 5) mostrou uma menor distância e si-
milaridade entre as áreas de cana e eucalipto, formando um agrupamento separado da área de mata 
nativa. Esse agrupamento de cana e eucalipto pode refletir o tipo de manejo observado nessas áreas, 
que proporciona um maior revolvimento do solo, podendo modificar os atributos químicos, físicos e 
biológicos. O desenvolvimento de monoculturas de eucalipto resulta em efeitos negativos ao meio 
ambiente e alterações da comunidade biológica, provavelmente por apresentar baixa diversidade 
vegetal, dossel descontínuo, acentuada radiação solar e serapilheira pobre (VALLEJO et al., 1987; 
FERREIRA; MARQUES, 1998). Apesar dessas características, a monocultura do eucalipto ainda é 
melhor que a cana-de-açúcar para a fauna do solo.

Figura 5. Dendrograma apresentando a distância de ligação referente às diferentes áreas estudadas na região 
de Jacutinga (MG), 2015. n = 9 

Fonte: Elaborada pelos autores.

A análise de agrupamento para os grupos de fauna edáfica (Figura 6) mostrou que o 
táxon Formicidae apresentou maior distância de ligação e associou-se à Blattaria-Isoptera, 
ficando isolados dos demais grupos.  Isso foi devido à alta densidade que esses dois táxons 
apresentaram nas áreas de estudos.



19

Revista Agrogeoambiental - V. 9, N. 1, mar. 2017

Figura 6. Dendrograma apresentando a distância de ligação entre os organismos da fauna edáfica, independente 
do uso do solo, na região de Jacutinga (MG), 2015. n = 9 

Form=Formicidae; Isopt=Blattaria-Isoptera; Aran=Araneae; Coleo=Coleoptera; Col=Collembola; 
C.Staphy=Staphylinidae; Iso=Isopoda; Orth=Orthoptera; Gast=Gastropoda; Opil=Opilionidae; Dipt=Diptera; 
Outros= somatório dos táxons de organismos menos frequentes; Diplo=Diplopoda; Derm=Dermaptera; 
Chil=Chilopoda; Blat=Blattaria; Enchy=Enchytraeidae; Olig=Oligochaeta; 
Fonte: Elaborada pelos autores.

Conclusões

Os grupos da fauna edáfica foram eficientes indicadores biológicos de qualidade do solo para 
detectar diferenças de uso e manejo entre as áreas de estudo, sendo as características químicas do 
solo importantes para explicar a maior ou menor abundância de táxons em cada área. 

A área de mata isolou-se das áreas de cana-de-açúcar e eucalipto devido à maior abundância 
de táxons, especialmente de predadores (Araneae, Chilopoda e Coleoptera). 

As áreas de eucalipto e cana-de-açúcar são similares em termos de abundância e diversidade 
da macrofauna do solo, sendo que a cana teve a menor riqueza de grupos com a presença de somente 
Enchytraeidae e Oligochaeta, associados ao atributo umidade do solo. 

Composition of soil macrofauna under different land uses 
(sugarcane, eucalyptus and native forest) in Jacutinga (MG)

Abstract

The aim of this study was to evaluate the effects that eucalyptus crop, sugarcane, native 
forest and soil chemical properties have on the soil macrofauna composition. In each area, the soil 
organisms were collected by the withdrawal of nine soil monoliths and litter with subsequent manual 
sorting of individuals. Identification of each taxon was based on morphological characteristics. The 
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soil for chemical analysis was collected in the same collection points cited above. The lower wealth 
groups were found in sugarcane, compared with eucalyptus and native forest. The Hymenoptera Order 
was the most abundant in the three studied areas, mainly represented by insects of the Formicidae 
family. The result of principal component analysis showed that Enchytraeidae and Oligochaeta were 
associated with soil moisture attribute in the sugarcane area. The Cluster Analysis showed that 
there is a spatial separation between fields of study at which the native forest isolated itself from the 
fields of sugarcane and eucalyptus. The results of this study show that the use of land, especially 
monoculture as sugarcane, causes a decrease in the diversity of edaphic invertebrates.
Keywords: Euclidean distance. Soil ecology. Invertebrates density. Ecosystem changes. 
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